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O tribunal . de Sarita Clara, que julga os acusados d~ cobardia da 
• • " • .. <e. 'Ir)" • t .. 

noite de 19 de outubró, é já par~ os· olhos do ppblico, o qué}dr~do . do 
almirante ·senhor D. Luiz da Camara .Leme que, em tireve, ·vai, 'decerto\ 

., • ' . e. ' ' • ' ' i . j. ,, 

de l:agriinas nos olhos, . vêr cafr dos seus tiraços as estrelas dà sua· aJ .. .. .. ., . n , ' , 
ta patente. E é ele proprio que se exàutora, que, como um condena-
do ao tuZilamento, deve vêr-se a acabar deshonrado. Neto de miÚt~rês ilus· 
tres, liquida no peor ·ctj.me que .um soldado póde cometer ·e ,vêql',. numa 
insensibilidade extranha, dizel-o ºao paiz, ao exercito, aos maririheiios. J\s 
s.ua declarações, seg.undo o Dittrio de Lisboa, sempre escrupu\itsô ~ 'im~ 
wcial nas suas reportagens da responsabilidade que est~ ~ apresen!i, ~ao 
extranhas. . ' · . ··· 

1 
• • • 

. O alm~ante, apesar de se e;tar em, re_yolução, f?ra ~o J\rsén~1 

não 
para qualquer dever do seu cargo, mas afim de enviar um radio ao se­
nhor Afonso Costa no que julga; diz ele, ter prestado um serviço á pa• 
\ria. Dirigiu-se, para iss~, a bordo d'um navio que um seu subordinado-.. 
o Senhor Procopio ·de Freitas - comandava - Quer dizer: este ahriiran· 

I _. ' I 1 - f } 

te acolhia a revolução, reconhecia-a, aceitava-a, queria iliba-la aos olhos 
~ ' ' ~~ • i ,,.,, \. ~ ' • .. • .. J • , 

do senhor l\fonso Costa a quem não competia desmentir coisa alguma 
!~lativa a Portugal, desde que não é' ~ ~eu' re~résentanté. Subserviente~ 

' \ .... 
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·mente o acusado lhe mandou as noticias, como o serviu desde que ha r.,. 
publica, · esquecendo o seu nome, o seu passado, as sua declarações da 
monarquismo feitas diante do almirante Castilho e na presença de ca­
maradas. 

Isso, porem, não seria deliéto, se não houvesse o resto, essa confis­
são singularissima de medo, de pavor que um so1dado fez diante d'um 
jury de soldados. 

Soubera da prisão de 1\ntonio Granjo, ouvira o senhor Carvalho­
Crato-seu. inferior - a clamar que não consentiria que se tocas.i;e no 
preso, a não ser que passassem por cima do seu cadaDer> E que fez o 
almirante em fren_te .. deste seu. subordinado qu~ procurava salvar a vida 
de um chefe de governo, d'um republicano honrado, d'um homem que 
jámais seria capaz d'uma vileza? Elle o diz: 

<Como não tinha nada cc;m aquilo, conseroei-me afastado> cMo­
mentos depois saia o serihor Cunha Leal do posto medico, a gritar 
exaltadissimo que o tambem o queriam matar como se fosse um mau 
republicano. Eu, como, disse, eslaDa afastado, estaDa ali apenas como 
Disita> 

Este almirante hesitou em interVir diante d'um 'seu camarada ferido, 
em frente d:um atentado aos ga.Jões ~'um capitão dentro d'uma praça de 
guerra, ele, oficial general, sentiu-se tão desligado da marinha e da honra 
militar que declarou <estar ali apenas de rJisila> Pois ~ despedir da 
corporação, e já, esse <visitante> que vem ainda confessar ter <o ~r. figa­
Ião .Lança botado fala ás massas>. Este almirante fala como um taifeiro 
mas prócedendo peor que um destes servos em caso semelhante. Elle cnão 
ligou imporjancla, não tinha nada que 1'ér com aquilo> Singular homem 
já não quero dizer: estranho soldado, porque o não é, pois que vendo 
sangue derramado, Q sangue d'um bravo, '<nada iinha a oér com aquilo>. 

Veem,' então, a ultima expressão ·do abandono de si proprio, 1a de- . 
claração d~ sua inercia e da· sua defecção: 

<De repente c,u-oiu-se um tiroteiro. Eram de todos os lados. Não 
sabia d' onde 11inham as balas. Procurei abrigar-me delas na "Sala dos 
oficiaes e Um marinheiro aDisob-me de que elas não traziam letreiro, 
ali me recolhi e á salda soube .então, que tinham assassinado o senhor 
doutor Qr11.njo> · · . · . 

Quero que tais dizeres não se percam. J\s paginas dos jo~ais são 
archivos dificeis de de compulsar. Neste panfleto ficarão, pois, estas cha­
padas de luz sobre a epoca que atravessamos, Quasi não careço de co­
ipentar; ~e verberar, de ' me indign~. Para qu~? Estamos na présença 
de um almirante decorativo na rua mas fóra da sua função militar 
QUE SE RECOLHE QUJ\NDO OS Ml\RINHEIROS O J\VIS.llM DE 
QUE 1\S Bl\Ll\S NAO TRJ\ZEM LETREIRO. 1 

· ColÓcamo-nos1

' por ~onsequencia, em ' frente 'd'um oficial generàl (Jue 
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se sujeita debaixo de fogo, às indicações d'um marujo e que se esconde 
porque lh' o insinuam. Como hade comaJ?dar no ctia seguinte ? J\pm;.. 
sado enviador de novas a uma personagem da sua amizade, recadeiro do 
chefe . da demagogi~:.ele, militar, é egual ao outro na hora em · qu~, per.­
elida a dignidade dp seu cargo, se meteu na cosinha do hotel. port~naa-... 
J\ cobardia que se não pune num civil ~ão pode porem, ser um apana­
gio d'um almirante. 1\s estrelas do seu uniforme devem ser impülas eu 
deixarem nas mangas apena~ o signal do logar que ocuparam. 

Depois da morte de Granjo ficou ainda no 1\rseoal a conversar com: 
outro dos ~cusados, o senhq~ Luiz Ramos, quando chegou Carlos thi· 
Maia. Dirigiu .. se lhe. 9 outro, como se fosse um policia, agarrava o meu 
querido amigo por um b~aço, e w-·~~va-lhe: «já para bordo sob prisão> ... 
Singular maneira de se dirigir . a' 'um camarada, é esta tambem mas o.. 
oficial em questão tambem não prima pela' sensibUidade pois aceitou se .... 
renamente, com um <está bem>, a morte de Botelho de Vasconcelos. O• 
homem que na hora presente ainda é alriiirânte e recebe as continencias. 
das sentinelas no tribunal continua a deç1arar «que não tinha nade. 

• t J ,,, ' 4 

com o que se passou>. 
No1'amente <ouviu tir.oleio e confusão naturalmente procurou no1'o.: 

abrigo dentro do gabinete do oficitJl ds seroiço entre a poria e, a .)a,... 
la. Como esse abrigo era insuficiente, porque qualquer bala 'Dlnda de: 

• • 
/6ra podia apanhar-me pela altura do peito JIQACHEl·ME. Mas, como• 
digo, era extranho a tudo quanto se passou> 

Este almirante AQJICHllDO, extranho '!tudo quanto se ~u, ex­
cepto a comunicar com o senhor f\fonso Costa, sente tanto a singulari-:· • dade da sua situação, encara de ~ai maneira o seu crime ou recorda-'-" 
tanto de seu pavor, mostra um estado · de nervosissimo tão grand~ 
que obriga o juis auditor a notar-lh'o. . 

Dentro da armada portuguesa ha ·oficiais dignos, ha simpleE maru-· 
jos de camisolas de alcache honrados. 1\ bravura foi sempre a qualidade 
dos ho~ens do mar. Pois eles que m~ digam se querem continuar a ser­
comandados por um general desta envergddura? 

Eu sou um simples civil, homem de letras, comentador dos aoonte­
cimentos do meu tempo, a desenhar figuras e a traçar scenas destinadas~ 

ao historiad~r d'amanhã, mas declaro que não apertaria mais a xpao a. 
semelhante oficial se acaso o corihecesse antes do seu acto deprimen-· 
te. Mais ainda: se um acaso m'o puses~e diante, mesmo absolvido pe--· 
lo tribunal - se é possível meu Deus t-eu gritar-lhe-hia tudo quanto 
aqui escrevo. Soldado, recusar-me-hia servir às suas ordens, marinheiro, 
revoltar-me-hia se o visse com a sua farda · vestida, simples cidadão 
espero que, pará honra do pais, um quadrado de soldados e marujos se· 
forme na parada do Castelo de S. Jorge para a cerimonia de arrancar os. 
distintivos a quem a si mesmo se exauturou. Então um militar diz sel'Jl(\-

' • • 
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lhantes cousas, C.Onlessa o seu pavor, o seu medp, afirma que se me­
teu no deposito dos inuteis, que se agachou, ante uma chacina de ca­
niaractas, e póde ficar. nas fileiras, embora como reformado? Não. Nã~ 
hade ficar mesmo qu~ haja para com ele a costumada tolerancia culpa­
da do aniquilamento do respeito pelas fardas portuguesas. Esse homem 
nio tem o direto de se dizer, nem mais um instante, oficial general. 

Veja-se bem que os seus inferiore~ se apresentaram ante os desor­
deiros, os insubor?inados, Carvalho Crato, J\ugusto Lança tudo tentaram 
para deter essa onda e o chefe, o almirante, onde estava? Agachado I 

Ouvem-se tiros, . rebentam as e~sões 4e colera, fere .. se, mata-se 
corre sangue · dos prisloqeiros cobardemente derramado á traição. Que 
faz e tenente Lança? Protesta expõe-se, busca impedir que se repi· 
tam horrores. Onde estA o almirante? Agachado/ 
" Os' aconieclmentos rolam n'um fragor de infamias a chocarem·se 

em grandes miserias moraes. E a primeira ~ este almirante agachado 
no depÔsito dos ·inuteis. · ' 

l\ armada vem redimir.-se dos crimes cometidos; pela voz de alguns 
dos seus membros aparece a dizer da repelencia de que eles a encheram, 

>-.. • • • 'J 

pela , palavra d'um bravo tenente, o senhor Prestes Salgueiro, banhado 
em lagritnas, á paisana-com vergonha da farda- no cemiterio diante 
da sei>ul~ra, de qtanjo 'vem condena-los. E o almirante onde estava? 
Jlgach4do ! Quazi não surgiu nem mesmo para man~ar outro radio ao 
sel)hGr ruonso Costa a explicar-lhe o horror da situação. 

1\gaohado continou no tribunal; talvez, que o deixem na situação da 
!f'éfonna, um agachamento rendoso, mâs se assim se suceder alguem 
llie brâdará; 

-De p~.. . Vão ser arrancadas as estrelas da sua farda. 
Basta de nervosismo. De pé . . . Clarim, cumpra o seu dever já que 

'{') · tribunàl não cumpriu o seu. E para o paiz ter se ha dado a morte 
• • • I 

moral do almirante. 
E sabem qhem' comandará assim? 1\ voz da armada inteira que póde 

ser irriquieta mas é brava, que pode ser avançada em politica mas não é 
deslial, . exigindo o castigo dos cobardes assassinos do 19 d•outubro e 
que não ·debtará de ordenar o· do alrliirante que, sob o fogo, se es­
®deu, e oculto ~e 1Jgachou. 

•' 

• J 

• 
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O , emprestimo e seus resultados 

11 .r•nancla do ouro - O Ulgo • •• tNatelraa 
- Como aalr4 o oaro - Jl falva .. taaçlo do 

• paf1 - Jl ••mola oa o baeamal't•? 

'· 

O governo manda 'Jlropagandear nas paginas dos seus jornais, l>. ~s 
dos outros, as vantagens enormes do emprestimo interno, espalha ás \>pi­
iliões dos jornalistas - quere dizer as que lhe são favoraveis e são teêlas 
- e por isso eu lhe ofereço lambem a minha sem o encargo inerente ao 
tescuro publico. Nestas cousas de. patriotismo sou ttum grande Clesin­
teresse. Não tem que pagar-m'o. E' verdade, tambem, que não vou agra­
dar. 0ra vejamos. 1\lirma o governo núm dos seus recJamos: não·ha me­
moria de um ano cerealif ero como o ano correnle. Num excesso de em­
prego de anos diz uma grande verdaae e explica que a saSda do ouro sei~ 
nula durante 1923 e parte 'de 1924. Muito bem. Para isso, porem, só 
contrib~irain a natureza e os que trabalham na terra, não vã() os ooníêns 
da governança encher-se com tais loiros acumulados, não proclamem mes­
mo vitoria sem terem a certeza de que, realmente, Mo será necessaria a 
safda do ouro. Desde já lhe garanto que satrá e muito. 

Mas como?_ perguntar-me-hão os fanaticos do emprestinlo interno que, 
por sinal, é tambem externo porque mwtos espailhois se -habilitaram a 
ele como de resto á compra das nossas terras fronteiriças, predios, tabri­
cas, tudo quanto se lhes queira vender. E é oerque se lhes venderá trigo 
que, dentro em pouco, teremos que o importãr e, por consequencia, será 
inevitavel a safda do ouro. .. 

Já ouço os berros soltos em volta desta minha aliríriação e no en­
tanto, ninguem a poderá repelir totalmente sem o fazer tolamente. 

Com que conta o govemo para evitar a passagem do nosso trigo 
para Espanha ? Decerto não é com a boa vontade dos espanhois. Mas 
então com quê, desde que eles o paguem melhor? Com as suas leis ? 
Uma gargalhada colectiva deve esgarçar todas as bôcas. E' que esta­
mos em presença dum ministerio que tendo asseverado existirem vei:da­
deiras ninhadas de lucrantes ilicitos ainda não conseguiu meter na caaêia 
o mais réles mercieiro. Os contrabandistas do· tiigo serão mais ffiticeis 
de filar. Primeiro, porque não ha quem os prenda. Segundo, pbrque os 

. homens do poder são aliados de todos quantos se lhes acercarem com ne .. 
gocios. 
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E' positivo. Se até já houve um fiscal da agricultura que acusou o 
rest>ectivo ministro de prevaricador e este não o chamou aos tribunais. 
Nem sequer o puniu. E quem cala ... 

Sabe-se muito bem o que é vigilancia das fronteiras. Exercida por 
'\11114 guarda fiscal mal disposta por ter sido retirada das linhas da cir· 
Qlllvalação de Lisboa, onde se julgava atarrachada, não terá o menor 
walor. Depois nem todas as delimitações se podem guardar desde que ha 
\l)l'OIH'iedades, pertencentes a nacionais e a nossos visinhos, encravadas em 
:Portugal ~ em &panlla. Se o governo ordenasse ao exercito que par-
1tisse para a raia, como num tempo de epidemia, vinda com o vento espa­
nhol, isso causaria extranbeza nas gentes d'alem Guadiana e, naturalmente, 
waa nota diplomatica surgiria a perguntar porque se mobilisavam assim 
1alltos milhares d'homens e os despejavam sobre as fronteiras. Seria pre-­
dso .uxplicar que se amava a ~panha monarquica e se detestavam os 
seus republicanos, que aquilo tudo era por causa do trigo não safr e de 
~á viria novamente a notificação de ser vista com maus olhos semelhante 
~omeração militar. 

O trigo emigrará desde que os espanhois o desejem ; o oiro ha de ir para 
q ) estranjeiro desde que esse ceteal falte. Claro que não sé barateará o 
preço ·do pão e se . continuará no mesmo regimen asfixiante ;> a moagem 
viVerá largamente, pois não se aprovará o tipo de pão único, e o rega­
bofe plutocrata redobrará porque , os ministros são comparticipes dós ne­
g ocios ou antes de algtins negociantes. 

• · Suponha-se, porem, que nem um bago de trigo se perde nas casas 
aJhoias, que uma fiscalisação rigorosa se exerce, que se liquidam os lu­
tCtOS moageirais e realmente .o Estado, encarreirando para a razão, mete 
na órdem os especuladores, obriga , 'os das 'companhias panificadoras a 

" -µtostrarem os . seus lucro~ e recolhe os que são exagerados; imaginemos , 
.ainda . que se baixa o preço da alimentação, o que se tornava facil com 
.. algumas medidas • radicais em sua essencia. O oiro não sairia? Mas 
tquem lh' o disse ? · 1 
· Continuemos a demonstração com a simplicidade de quem pretende 
l21uéidar em vez de fazer literatura complicada. 

Quem arrecada o dinheiro do emprestimo; quem o tomou com seus 
juros? Os Bancos. Por consequencia passam a possuir caudais de titu­
lo~ que no dia da conve1;sãO receberão em libras-cheque as quais - pelo 
.,menos as dos clientes e ha mwtos que fazem este jogo - irão . directa­
mente para alem fronteiras. Serão mais valores representativos d'oiro num 
".tio largo a desaguar fóra de Portugal. · 

l\ razão maxima da derrocada financeira está exactamente na falta 
<te crédito dos governos, nas constantes agitações, na impunidade do~ . 
.µilpados da carestia da vida. Não ha confiança e a proposito foram-se 
~ocando em Inglaterra e em França todos os capitais valorisaveis a um 
..antigo C'.ambio favoravel. Quem tinha libras - os banqueiros que o di­
gmn - colocou-as no estranjeiro; as que ganharem nesta operação vão 
'.far.er com~a ás antigas, pois agora lhes darão uma baixa 'ficticia para 
.a compra e logo as alterarão para ganharem na diferença de preços. Ti- , -
lintar4o por essà Europa fóra as libras dos portugueses abastados enquanto 
-em Portugal se ouvirá apenas o rangido dos dentes dos esfomeados por­
.que esse oiro se perderá para o barateamento da sua existencia. 

Eu não quero apontar nomes a uma possível revolta, não desejo in-: 
tdicat onde estão os individuos que fazem essas transacções, quem são os 
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9s exceSsos · ~a duqueza . 

Uma Ira•• e uma atitude - o orraaco dama 
aliada- li repttbllca e oâ Ha• tltuloa -ll·h•· 
rança de D. .lllonao ':.. O• mau• co•t•_.• de 

, Portuca• 

' . . 
. . 

· O meu velho amigo Custodio José Vieira defende com luria as 
preciosidades dos palacios reais. E' um bacharel com almà de artista, 
um dos melhores funcionarios da rept1blica e um coração de oiro, unico 
objecto valioso que ele não cuida com esmeros pois a miudo o sobre­
salta em seus anceios pelôs tesouros do pats ou em suas ofertas sin­
ceras - pelo .menos no inicio - a varias damas em seguida desen-
tanadas. · 

Pois, apesar de sua gentileza a uma senhora idosa - à qual decerto 
alo faltou ao respeito nem ofereceu a sua viscera para de seguida lha 
tomar de novo·- chamava-lhe publicamente, malandro, num jornal de 
Usboa, a Capital. 1\ senhora em questão fala mal português e por isso 
a qualificação dada ao meu amigo tem uma intensidade relativa; '°ram ao 
jomalista português que conhece o significado do termo é imperdoavel 
t•lo deixado passar tanto mais que se sabe ser absolutamente falso que 
Custodio José Vieira seja, 1'ttdio ou gatuno, pois são essas expressões 
as correspondentes ao epiteto. · · 

Isso, porem, é entre a Capital e ele. Se não se sentiu agravado 
nlo seja eu quem o lance nalguma pendencia por este tempo de calor 
em que os animos andam exaltados. Se por acaso 'refiro o , episodio ~ 
apenas para marcar como uma dama trata nas colunas duma gazeta um 
autentico cavalheiro. 

- O senhor Custodio José Vieira é um malandro I 
Quem nao o conhecer, é capaz de acreditar na qualidade do epi­

teto que lhe imputam porque, de mais a mais, foi uma duqueza quem 
o despejou. E' verdade ; uma duqueza que, pelo seu casamento, arvora 
um titulo português da mais alta nobreza usado pelo infante D. 1\fonso 
e transmitido à sua viuva a senhora que, de lingua solta, epitetou o 
funcionario republicano. 

Podia ser um desabafo politico, uma expressão frondeuse ; um 
arranco de combatente realista do tempo dos chouan lançado contra o 
inimigo politico e, então, eu veria a senhora duqueza com o seu chapeu 
de plumas, o seu barrete negro, ou seu tricoroe debruado a oiro, embu-
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á sua porta, estremece mas de puro jubilo : é o senhor conselheiro 
Bernardino Machado. Muitas vezes lambem é o padeiro que faz retinir 

I 

a campainha. Os outros . sentem o horror que o carrasco manifestava 
quando tinha que ir executar. Eles, porem, receam ser executados. 

Um delles, o medico Belo de Moraes, chalaceou até: <eu aaedito 
tanto nisso, como se me quizessem fazer pap~.> 

E' a renuncia implicita. Mas que demonio iria fazer para Belem o 
direcror do hospital de Santa Marta ? . 

Os medicos são, por via de regra, pessoas positivas, estudam as 
doenças e o seu desejo é curai-as. O senhor doutor Belo de Moraes 
lleve saber que o caso para que o chamam não tem cura, Seria um 
medico assistente ao final do enfermo que era capaz de fazer fugir do 
hospital,' lançando o seu protesto por o vêr naquele estado como, ao sentir 
internado em Santa Marta o · aclual presidente do conselho, veiu á 
imprensa falar da tirania de Sidonio a qual se limitava, neste particular, 
a. mandar para um leito de enfermaria um homem que poderia meter na 
cadeia. · 

Está fóra da politica, como o confessa, o clinico, mas não pode 
•lar nunéa lóra da profissão. Na sua qualidade de lente da Escola, 
Medica, ele deve ter analisado detidamente a gangrena que invade os 
mambros do regirnen de que o querem fazer presidente. 

Por isso diz acreditar tanto na sua eleição como se o quizessem 
lazer papa. 

E' gue o doutor Belo de Moraes sente tambem a hostilidede de 
iUoDSo Costa ou pelo menos a sua indiferença e isto, junto com o estado 
do doente, deve dar-lhe a impressão de que pode ser attingido no con­
t81io ou, se tentar a oper~o, receber em cheio o golpe destinado 
ao doente. Julga-se, por consequencia, tio longe de Belem como de 
Roma, da cadeira presidencial como da cátedra de S. Pedro e faz 
muüo bem • 

.l\guillo, como dinheiro, não chega ao seu gariho com meia duzia de 
consultas e como trabalho carece duma desinfecção quasl impossivel. 

Se, como imagino, o medico ilustre é um homem de principios 
claro que não quererá ser o presidente do partido democratico. Pois o 
cargo nao é outro. E' pegar ou largar. Para o caso de ninguem querer 
está sempre disponível o unico candidato que não estremece ouvindo 
bater á porta, antes abre os olhos, sob os bigodes das sobrancelhas, e 
pergunta : 

- O' Gigi, é o partido democratico . . . ? 
- Nao senhor, é o leiteiro. 
De novo se recollie em suas meditações - como se sabe, dorme 

immenso o que é um paradoxo, este eterno velador da republica, e 
quando a campainha retine, volta a perguntar a~ciosamente : 

' 



. 
FA•TOCHES 13 

- O' Diniho ... é o convite oficial ..• ? 
- Não senhor . . . E, o recibo da Companhia do Gaz ... 
Os outros tem atitudes mais timidas. Declaram .. se ausentes ou 

incapazes, talvez porque o chefe democratico ainda não lhes atirou o seu 
tenço num gesto de sultão caprichoso. 

Não importa, pois, que estejam ou não no tongresso os naciona .. 
listas. Eles, porem, não irão ~lá porque tem o seu fim o qual deve ser 
revelado. l\rrogando-se enorme forç' tomar-se-hão tos arbitros da situa· 
ç4o, quando a revolução chegar. Podem mesmo não entrar nela .mas 
como partido de oposição - o unico republicano constituido - fatalmente 
lhes caberá um papel dominante. 

Mas qual revolução ? 1\: que ·é inevitavei desde que o senhor Ber .. 
nardino Machado entre em Belem. . 

Não se julgue que estou fazendo uma scie ou que a lembrança de 
Sidonio me perturbe. Não. Estou vendo nitidamente o caminho. · 

Primeiro o paiz não o aceita, detesta o .. seu feitio, as suas mesu­
ras, os seus modos. Depois os nacionalistas berrarão no:s seus jof!laes, 
nos seus comicios, nas ruas : 

- E' o presidente dos , democraticos t ... , 
l\ agitação que palpita nos espiritos intensificar-se-ha, de todos os 

lados acorrerá gente para combater e 'de novo a vida nacional será· per ... 
turbada. bem como a do chefe pelos democraticos eleitos. 

,Mas como se ha-de arranjar um presidente que a nação aceite sem 
repugnanc}a? E' simples. Mostre-se que· não é um producto da vontade 
dos partidarios do senlior J\tonso Costa e talvez se tolere. 

Emquanto ao senhor conselheiro Bernardino Ma9hado o melhor é 
desistir, desde já, de ir para Belem. Pode continuar a perguntat desin­
sofridamente quem bate, mas seguindo semP.re o que lhe' disserem : 

E• o cortador, é o homem da hortaliça; é a lavadeira. ,. ' - . 
S. Ex.ª bem sabe que isto é melhor do que ouvir a resposta de 

que quem(bate á sua porta - é a. revolução . . .. e . 
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ria morrido. 0u ê a transigencia que se apregGI e um militar nlo tem 
esse direito ou então foi uma frase de acaso que só ê descutida aqui 
por ser attrada a unr tribunal de gueJTa. 

Por este processo, d'aqui a ~uco foi lambem Leal o culpado das 
mortes de Maiá e Machado Santos é até slo capazes de afirmar que os· 
seus ferimentos representam uma deshonra. Oue nlo passavam de arra­
nhadúras jA o disse o senhor Camara Leme, aquela cu}a honra sofreu 
mais de que o corpo onde nem um simples verglo acusa o golpe Jun­
que lhe rasgou a dignidade militar. 

Vivemos na réalidade, numa epoca terrivel. O mundo todo se en­
volve nos mesmos processos mas em Portugal desceu se muito, tanto 
que doa deshonestos aos honrados, se receia até de praticar aÇtos hon~­
tos, cometidos ha anos, ante o' moral de hoje que assim, como se vê. 
exalta os·medrosos e deprime os valentes. 
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